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Introdução: O surgimento da COVID-19 
desafiou demasiadamente a área médica, 
entre elas a anestesiologia no que diz 
respeito ao manejo perioperatório das 
pacientes obstétricas. De acordo com a 
literatura, a taxa de anestesia geral nas 
gestantes reduziu de 7,5% para 3,3% em 
2020, dado este que contribui para a 
diminuição de morbidade e mortalidade. De 
tal maneira, o anestesiologista ao realizar o 
procedimento, deve fornecer segurança ao 
recém-nascido e à mãe, além de proteger a 
equipe de saúde, tendo em vista que o 
cenário da pandemia apresenta altos riscos 
de contaminação pelo vírus. Objetivos: 
Realizar um estudo literário acerca dos 
aprendizados e considerações em 
anestesia obstétrica nas pacientes 
infectadas pelo coronavírus SARS- CoV-2, 
proporcionando um maior conhecimento do 
tema, uma vez que é vigente e primordial 
para a atuação do especialista. 
Metodologia: O mapeamento da revisão 
sistemática foi realizado em setembro de 
2021, utilizando as bases de dados: 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); 
PubMed; Scielo. Foram encontrados 15 
artigos publicados referentes aos anos de 
2020 e 2021, sendo priorizados 05 deles 
depois de excluídas as dualidades. Após a 
compreensão dos artigos, foram 
selecionados os descritores DeCS/MeSH: 
anestesia obstétrica; COVID-19 e 
gestantes. Revisão de literatura: A 
anestesia neuroaxial (raquianestesia; 
peridural e combinada raqui/peridural) é 
considerada padrão em anestesia 

obstétrica, principalmente em gestantes 
com COVID-19, visto que reduz os riscos 
de infecção por aerossolização e 
consequentemente diminui o contágio aos 
profissionais da saúde. Além disso, a 
anestesia neuroaxial não aparenta 
promover descompensação respiratória 
nessas pacientes, logo, atenua as ameaças 
de agravamento e internação. No entanto, 
a anestesia geral deve ser evitada, já que 
favorece a propagação do vírus no 
momento do manejo da via aérea, tanto na 
intubação, quanto na extubação traqueal. 
Em contrapartida, a anestesia geral pode 
ser indicada em poucos casos, a exemplo 
da insuficiência respiratória materna. 
Conclusão: Portanto, infere-se que é 
imprescindível a avaliação meticulosa 
acerca do manejo anestésico e dos 
possíveis riscos de transmissão viral ao 
realizar uma intervenção em uma paciente 
infectada pelo SARS-CoV-2. Os médicos 
anestesiologistas devem buscar novos 
estudos a fim de aprimorar sua capacitação 
e evitar ao máximo as adversidades 
obstétricas no contexto da pandemia atual.  
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